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Tribunais assumirão tarefas de governos e
parlamentos, prevê eurodeputado Paulo
Rangel
Por Agência Lusa, publicado em 15 Fev 2013 - 21:52 | Actualizado há 2 dias 20 horas

 

O eurodeputado Paulo Rangel defendeu hoje, em Coimbra, que competirá aos tribunais responder aos

desafios que governos e parlamentos já não têm condições para o fazer, mas, advertiu, que “não serão

os tribunais que hoje existem”.

Passado o tempo dos poderes parlamentares e dos governos “vamos desembocar, no século XXI, nos

tribunais, mas não serão os que existem, porque, se forem, não vamos parar nos séculos XVIII, XVII

ou XVI, mas em século nenhum”, sustentou.

Paulo Rangel falava, na tarde de hoje, na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, na

terceira conferência do ciclo ‘Cidadania e desenvolvimento: a governação e a organização do sistema

de justiça’, promovido pelo Centro de Estudos Sociais, subordinada ao tema "O poder judicial nas

democracias pós territoriais do século XXI".

Os tribunais que hoje existem foram “pensados para o século XIX”, afirmou o eurodeputado e

vice-presidente do Grupo do Partido Popular Europeu, sustentando que é necessário “legitimar

politicamente os tribunais” e “dar mais legitimidade a quem exerce a função jurisdicional”.

Os tribunais “vão ter um papel importantíssimo”, vai ser necessária a sua “reconfiguração funcional”

e “vão ter de se democratizar mais”, advogou o deputado do Parlamento Europeu, sublinhando que,

na sua ótica, a alteração do papel dos tribunais não resulta da crise económica que se vive atualmente

na Europa e outras regiões do mundo.

“Uma certa judicialização que se reflete nas autoridades administrativas independentes que estão a

surgir” é, na perspetiva de Paulo Rangel, sintoma do reconhecimento por parte administração pública

que já não tem capacidade de resposta para os desafios atuais.

Tais desafios resultam, essencialmente, da "desterritorialização” do “fenómeno político”, sustentou o

eurodeputado social-democrata.

O território “já não é a categoria de poder como era antigamente” e o Estado é cada vez menos “o

poder organizado sobre um território e uma população”, disse Paulo Rangel, considerando que “o

território perdeu o valor que tinha” e os países são cada vez mais “governados a partir de entidades”

que não emergem de cada território.

Assiste-se a “uma desvitalização territorial do poder político”, já não se vive “num sistema

internacional ou global de Estados” e regista-se a um “desajustamento” entre o voto e quem decide –

uma pessoa vota “numa sede”, mas não é nela que são “tomadas as decisões estratégicas”.

O direito de voto “perdeu poder”, pois “foi pensado para uma comunidade territorial”, salientou Paulo

Rangel, sustentando, no entanto, que “o Estado não morreu, não está doente, mas “enfraqueceu

definitivamente”.

 

*Este artigo foi escrito ao abrigo do novo acordo ortográfico
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